
A CPAP no contexto da sala de parto consiste em fornecer uma pressão positiva ao final da expiração (PEEP) por 

meio de uma interface não invasiva de forma precoce e preventiva, logo nos primeiros minutos de vida do RN que 

respira espontaneamente, com o intuito de fornecer suporte ventilatório adequado para contrapor as 

desvantagens biomecânicas e fisiológicas da respiração de um recém nascido pré termo. O treinamento visa 

fortalecer as boas práticas que a equipe deve realizar.
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INTRODUÇÃO

OBJETIVO
Treinar a equipe Parto Seguro para promover a estratégia de uso de cpap na sala de parto para recém nascido 

menores que 34 semanas de idade gestacional para melhorar a qualidade de atendimento ao recém-nascido.

MÉTODO
Relato de experiência; Unidade Neonatal; Parto Seguro; 

Supervisores médico e fisioterapeuta realizaram treinamento em 

Abril/2024 online com a equipe assistencial e implantamos o 

protocolo de  uso de cpap nos RN menores de 34 semanas nas 

unidades neonatais gerenciadas em parceria com a Prefeitura de 

São Paulo do Parto Seguro,  nos meses de maio e junho de 2024

Conseguimos estimular a adesão e a realização do CPAP na sala de parto, e seguindo os 10 passos da assistência 

neonatal segura. 

CONCLUSÃO

AÇÃO DE UM TREINAMENTO DO USO DE CPAP 

NA SALA DE PARTO 

EIXO TEMÁTICO
Saúde Reprodutiva, Parto, Puerpério e Nascimento

RESULTADOS
Com o treinamento finalizado no fim de maio conseguimos atingir 

356 técnicos de enfermagem, 240 enfermeiros, 88 

multiprofissionais e 36 médicos, totalizando 720 colaboradores 

treinados. Iniciamos a coleta de dados em maio e estamos em 

crescente da taxa de adesão do uso de CPAP na sala de parto e 

estipulamos as metas: atingir a adesão das boas práticas de 40% 

em 3 meses, 60% em 6 meses e > 80% em 1 ano nos pacientes 

menores de 34 de semanas.


